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Unicamp e a Petrobras firma-
ram no último dia 13, convê-
nio para a construção do La-

boratório Experimental de Petróleo
(LEP), no valor de R$ 1,3 milhão. Do
total, R$ 900 mil serão bancados pela
empresa e o restante pela Universida-
de. A expectativa é que as obras te-
nham início nas próximas semanas e
que o LEP esteja operando a partir de
meados do ano que vem. A missão do
laboratório será desenvolver tecno-
logias que permitam aperfeiçoar o
processo de produção de petróleo,
principalmente o de alta viscosidade.
Segundo o reitor Carlos Henrique de
Brito Cruz, a parceria represen-
ta um marco no relacionamento
entre as duas partes, que já soma
15 anos e proporcionou pelo
menos 200 projetos cooperados
de pesquisa.

O reitor destacou, ainda, que
o convênio se insere no conjun-
to de ações que a Unicamp vem exe-
cutando em diversos âmbitos, com o
objetivo de estreitar o relacionamento
com a sociedade. A construção do
LEP, conforme o reitor, é um caso e-
xemplar do que pode ser considera-
da uma parceria estratégica. �Nossos
objetivos vão além de projetos indi-
viduais. Esse laboratório possibilitará
não apenas a realização de projetos
de pesquisa e desenvolvimento, mas
também o treinamento de nossos es-
tudantes. Tenho certeza de que ele
trará bons resultados tanto para a
Unicamp quanto para a Petrobras�,
afirmou.

O professor Saul Suslick, diretor
do Centro de Estudos de Petróleo
(Cepetro) da Unicamp, ao qual o LEP

estará vinculado, afirmou que o re-
lacionamento entre a Petrobras o
Cepetro tem rendido excelentes re-
sultados nos últimos 15 anos. Prova
disso é que a empresa injetou apro-
ximadamente US$ 6 milhões nas vá-
rias parcerias firmadas com a Uni-
versidade nesse período. Atualmen-
te, estimou, o Cepetro tem cerca de
50 pesquisadores, pertencentes às di-
versas unidades de ensino e pesqui-
sa da Unicamp, envolvidos em estu-
dos nas áreas de produção, escoa-
mento e transporte do petróleo. �Vá-
rias tecnologias e processos gerados
em nossos laboratórios têm contri-
buído para o aumento da eficiência
da Petrobras�, disse.

Uma dessas tecnologias, desen-
volvida pelo professor Anto-
nio Carlos Bannwart, da Fa-
culdade de Engenharia Me-
cânica (FEM), já foi testada
pela companhia e deverá ser
brevemente incorporada ao
trabalho de escoamento de ó-
leo ultraviscoso. O método

consiste em criar uma película de
água dentro da tubulação, de modo
a reduzir drasticamente o atrito en-
tre o petróleo e as paredes do duto.
Além de facilitar o fluxo, a técnica
proporciona economia da energia
usada no bombeamento do óleo. �O
resultado dos testes que fizemos foi
muito bom e a tendência é que essa
tecnologia seja de fato aproveitada
pela Petrobras�, informou o coorde-
nador do Programa Tecnológico de
Óleos Pesados da empresa, Wagner
Trindade. Pelo contrato firmado com
a Unicamp, segundo ele, a Petrobras
poderá utilizar o LEP para suas ativi-
dades de pesquisa por três anos.

Trindade explicou que a parceria
selada com a Universidade faz par-

te um plano estratégico da estatal,
que está dividido em duas etapas,
ambas baseadas no uso de novas
tecnologias. A primeira pretende
conferir maior rentabilidade aos po-
ços de onde já é extraído o óleo pe-
sado. A segunda consiste em fazer
com que outros poços também pas-
sem a produzir o petróleo ultravis-
coso. O representante da Petrobras
lembrou que o Brasil produz cerca
de 85% do petróleo que consome. A
meta da companhia é fazer com que
o País se torne auto-suficiente até
2006. Atualmente, a estatal extrai
cerca de 1,5 milhão de barris por dia,
sendo que 1,2 milhão vem da Bacia
de Campos, no Estado do Rio de Ja-
neiro. Pelos cálculos de Trindade, as
reservas brasileiras de óleo pesado
devem girar em torno de 25 bilhões
de barris. Por meio do investimen-
to em novas tecnologias e modelos
de produção, a Petrobras espera ex-
trair, ao longo dos próximos anos,
pelo menos 20% desse volume.

A

esquisa desenvolvida para a
tese de doutorado de Eliel Un-
glaub, defendida junto à Fa-

culdade de Educação (FE) da Uni-
camp, traz informações até então
desconhecidas sobre a dedicação
dos universitários aos estudos. Va-
lendo-se de variáveis demográficas
como sexo, estado civil, idade, tra-
balho, turno e renda familiar, ele
apurou as múltiplas dimensões da
diligência escolar entre alunos de
graduação de quatro cursos da pró-
pria Universidade. O estudo consta-
tou, por exemplo, que as mulheres
são mais aplicadas do que os homens.
O mesmo ocorre com os alunos casa-
dos em relação aos solteiros, com os
mais velhos em comparação aos mais
novos e com os de tempo parcial
quando confrontados com os de tem-
po integral. De acordo com Unglaub,
o nível de diligência não implica ne-
cessariamente em melhores notas,
embora ajude nesse aspecto.

O educador, que atualmente leci-
ona no Centro Universitário
Adventista de São Paulo (U-
nasp), em Engenheiro Coe-
lho, cidade próxima a Cam-
pinas, tomou para estudo um
universo composto por 202
alunos dos cursos de Enge-
nharia de Alimentos, Quími-
ca, Pedagogia e Ciências Eco-
nômicas. Eles responderam a um
questionário com 55 perguntas, for-
mulado com base em um documen-
to similar utilizado pelo Instituto de
Diligência de Michigan, nos Estados
Unidos. As questões abordaram, a-
lém dos assuntos estritamente aca-
dêmicos, aspectos como preferência
religiosa, atividades físicas e hábitos
alimentares.

O procedimento gerou cerca de
200 páginas de informações, que fo-
ram cruzadas e sistematizadas por
um software norte-americano. �A
pesquisa qualitativa me deu uma luz
sobre as múltiplas dimensões da di-
ligência escolar. Mas foi o estudo
qualitativo, constituído por entrevis-
tas com os próprios estudantes, pro-
fessores e coordenadores de cursos,

que permitiu uma análise mais pre-
cisa do nível de dedicação desses
alunos�, explicou Unglaub. Além
dos exemplos citados anteriormen-
te, o educador apurou, ainda, que os
jovens que cursam o primeiro ano
são mais diligentes do que os que

nos mais velhos, os que trabalham e
os que são de origem mais humilde
são mais aplicados porque conside-
ram o fato de estudar numa escola
como a Unicamp uma chance única,
que não pode ser desperdiçada�,
avalia Unglaub.

De acordo com o autor da tese,
esse tipo de pesquisa é muito co-
mum nos países desenvolvidos, es-
pecialmente nos EUA, mas ainda é
pouco conhecida no Brasil. No ex-
terior, é utilizada como ferramen-
ta para planejar as atividades aca-
dêmicas. �Ela permite, por exem-
plo, definir ações para melhorar a
ocupação dos espaços físicos, con-
ferir maior sincronia entre cursos
e até estabelecer programas cultu-
rais e de lazer que sejam do interes-
se da comunidade estudantil�, diz.
A tese elaborada por Unglaub foi
orientada pelo professor José Ca-
milo dos Santos Filho, que se apo-
sentou recentemente. (M.A.F.)
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estão no segundo e terceiro anos.
Também ficou constatado que os

universitários que trabalham entre-
gam-se mais aos estudos do que os
que não exercem atividade profissi-
onal, o mesmo acontecendo com os
de menor poder aquisitivo quando

comprados aos que vêm de famíli-
as abastadas. �Acredito que as mu-
lheres são mais dedicadas do que os
homens por conta da sua própria na-
tureza. Desde a infância, elas nor-
malmente demonstram mais esmero
pelos trabalhos escolares. Já os alu-
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O professor Saul Suslick (à esquerda),
diretor do Cepetro, e Wagner Trindade
(centro), da Petrobras: aperfeiçoando o
processo de produção de petróleo

O professor Antonio Carlos Bannwart, da FEM: economia de energia
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